

[image: cover.jpg]









 


José Ortega y Gasset


 


HISTÓRIA COMO SISTEMA


 


Primeira edição 


 


[image: img1.jpg]




 



Sumario



PRESENTACIÓN


HISTÓRIA COMO SISTEMA


Capítulo I


Capítulo II


Capítulo III


Capítulo IV


Capítulo V


Capítulo VI


Capítulo VII


Capítulo VIII


Capítulo IX




INTRODUÇÃO


[image: img2.jpg]


José Ortega y Gasset


1883 – 1955


 


José Ortega y Gasset foi um filósofo e ensaísta espanhol, considerado uma das figuras mais influentes do pensamento espanhol do século XX. Sua obra se caracteriza por uma profunda reflexão sobre a cultura, a razão e a vida humana, propondo uma filosofia vitalista que buscou renovar o pensamento europeu a partir de uma perspectiva hispânica.


 


Infância e formação


 


Nasceu em Madri, no seio de uma família ligada ao jornalismo e à cultura. Estudou na Universidade de Deusto e na Universidade Central de Madri, completando sua formação na Alemanha, onde foi influenciado pelo neokantismo e por pensadores como Wilhelm Dilthey e Edmund Husserl. Sua permanência no ambiente intelectual alemão foi decisiva para o desenvolvimento de seu pensamento.


 


Filosofia e obra


 


Ortega y Gasset desenvolveu uma filosofia centrada na ideia de razão vital, que concilia a racionalidade com a vida concreta do indivíduo. Rejeitou tanto o idealismo quanto o materialismo, propondo que “eu sou eu e minha circunstância”, uma de suas frases mais célebres, que expressa sua visão do ser humano como inseparável de seu entorno e de seu tempo histórico.


Entre suas obras mais destacadas estão Meditações do Quixote (1914), Espanha invertebrada (1921) e A rebelião das massas (1930). Nesta última, Ortega analisa o surgimento do “homem-massa”, símbolo de uma época em que a mediocridade e a falta de valores espirituais ameaçam dominar a vida pública e cultural.


 


Influência e legado


 


Ortega também foi um importante renovador do pensamento político e cultural na Espanha. Sua atuação como professor na Universidade de Madri e sua participação na vida intelectual do país o converteram em uma referência do pensamento liberal e europeísta. Além disso, sua influência ultrapassou as fronteiras espanholas, chegando à América Latina e aos principais círculos intelectuais europeus.


José Ortega y Gasset morreu em Madri em 18 de outubro de 1955.


Seu pensamento, centrado na afirmação da vida, da cultura e da liberdade individual, continua sendo uma fonte essencial para compreender a modernidade e os dilemas do homem contemporâneo.


 


Sobre a obra


 


História como sistema, publicada em 1935, é uma das obras mais densas e filosoficamente maduras de José Ortega y Gasset. Nesse ensaio, o autor propõe uma visão original da história e do ser humano, afirmando que a vida não pode ser compreendida fora de seu contexto histórico. Para Ortega, o homem é inseparável de suas circunstâncias: não existe uma essência humana fixa e atemporal, mas uma realidade em constante construção, moldada pelas decisões e situações em que cada indivíduo se encontra. Sua célebre fórmula — “eu sou eu e minha circunstância” — expressa justamente essa interdependência entre o sujeito e o mundo que o rodeia.


A obra parte de uma crítica à filosofia tradicional, que tratava o homem como um ser abstrato, separado do tempo. Ortega argumenta que a verdadeira compreensão da realidade humana exige ver o homem como um projeto histórico, uma existência que se faz a si mesma no decurso do tempo. O ser humano não “é”, mas “vai sendo”, construindo-se a partir das decisões que toma diante das condições de sua época. A história, portanto, não é um simples registro de acontecimentos, mas o próprio modo de ser do homem, o sistema no qual a vida humana se desenvolve e adquire sentido.


Em História como sistema, Ortega também propõe uma nova concepção de razão, chamada razão histórica, que substitui a razão pura do pensamento clássico. Enquanto a razão tradicional buscava verdades universais e imutáveis, a razão histórica reconhece que o conhecimento e os valores são fruto da vida e da experiência concreta dos povos ao longo do tempo. Assim, cada época possui sua própria perspectiva, e compreender o passado implica entender o modo de vida que lhe deu origem. Essa abordagem inaugura uma filosofia da história que valoriza o dinamismo e a pluralidade da experiência humana.





HISTÓRIA COMO SISTEMA



Capítulo I


A vida humana é uma realidade estranha, sobre a qual a primeira coisa a dizer é que se trata de uma realidade radical, no sentido em que todas as outras realidades, efetivas ou presumidas, têm de alguma forma que aparecer nela.


A nota mais trivial, mas ao mesmo tempo a mais importante da vida humana, é que o homem não tem outra escolha senão fazer algo para se sustentar na existência. A vida nos é dada, já que não a damos a nós mesmos, mas nos encontramos nela de repente e sem saber como. Mas a vida que nos é dada não nos é dada pronta, mas precisamos fazê-la nós mesmos, cada um a sua. A vida é tarefa, e o mais grave dessas tarefas em que a vida consiste não é que seja preciso fazê-las, mas, de certa forma, o contrário; quero dizer, que nos encontramos sempre forçados a fazer algo, mas nunca nos encontramos estritamente forçados a fazer algo determinado, que não nos é imposta esta ou aquela tarefa, como é imposta ao astro sua trajetória ou à pedra sua gravitação. Antes de fazer algo, cada homem tem que decidir, por sua conta e risco, o que vai fazer. Mas essa decisão é impossível se o homem não tiver algumas convicções sobre o que são as coisas ao seu redor, os outros homens, ele mesmo. Somente em vista delas ele pode preferir uma ação a outra, pode, em suma, viver.


Daí que o homem tenha que estar sempre em alguma crença e que a estrutura de sua vida dependa primordialmente das crenças em que ele está e que as mudanças mais decisivas na humanidade sejam as mudanças de crenças, a intensificação ou o enfraquecimento das crenças. O diagnóstico de uma existência humana — de um homem, de um povo, de uma época — tem que começar filiando o repertório de suas convicções. Elas são o solo da nossa vida. Por isso se diz que nelas o homem está. As crenças são o que verdadeiramente constitui o estado do homem. Chamei-as de “repertório” para indicar que a pluralidade de crenças em que um homem, um povo ou uma época se encontra nunca possui uma articulação plenamente lógica, ou seja, não forma um sistema de ideias, como é ou aspira ser, por exemplo, uma filosofia. As crenças que coexistem em uma vida humana, que a sustentam, impulsionam e dirigem, são, às vezes, incongruentes, contraditórias ou, pelo menos, inconexas. Note-se que todas essas qualificações afetam as crenças pelo que elas têm de ideias. Mas é um erro definir a crença como ideia. A ideia esgota seu papel e consistência ao ser pensada, e um homem pode pensar o que quiser e até muitas coisas contra sua vontade. Na mente, surgem espontaneamente pensamentos sem nossa vontade ou deliberação e sem que produzam qualquer efeito em nosso comportamento. A crença não é, simplesmente, a ideia que se pensa, mas aquela em que se acredita. E acreditar já não é uma operação do mecanismo “intelectual”, mas uma função do ser vivo como tal, a função de orientar seu comportamento, sua atividade.


Feita essa advertência, posso retirar a expressão usada anteriormente e dizer que as crenças, mero repertório incongruente na medida em que são apenas ideias, formam sempre um sistema na medida em que são crenças efetivas ou, o que é o mesmo, que, inarticuladas do ponto de vista lógico ou propriamente intelectual, têm sempre uma articulação vital, funcionam como crenças apoiando-se umas nas outras, integrando-se e combinando-se. Em suma, elas sempre se apresentam como membros de um organismo, de uma estrutura. Isso faz com que, entre outras coisas, elas sempre possuam uma arquitetura e atuem em hierarquia. Em toda vida humana existem crenças básicas, fundamentais, radicais, e existem outras derivadas delas, sustentadas por elas e secundárias. Essa indicação não poderia ser mais trivial, mas não tenho culpa de que, mesmo sendo trivial, seja da maior importância.


Pois se as crenças com as quais se vive carecessem de estrutura, sendo como são inúmeras em cada vida, constituiriam uma pululação indócil a toda ordem e, por isso mesmo, ininteligível. Ou seja, seria impossível o conhecimento da vida humana. O fato de que, ao contrário, elas aparecem em estrutura e com hierarquia permite descobrir sua ordem secreta e, portanto, compreender a própria vida e a dos outros, a de hoje e a de outro tempo. Assim, podemos dizer agora: o diagnóstico de uma existência humana — de um homem, de um povo, de uma época — deve começar por identificar o sistema de suas convicções e, para isso, antes de tudo, fixar sua crença fundamental, a decisiva, aquela que sustenta e vivifica todas as outras. Ora, para fixar o estado das crenças em um determinado momento, não há outro método senão compará-lo com outro ou outros. Quanto maior for o número de termos de comparação, mais preciso será o resultado — outra advertência banal cujas consequências de alto nível surgirão repentinamente ao final desta meditação.



Capítulo II


Se compararmos o estado de crenças em que o homem europeu se encontra hoje com o que reinava há apenas trinta anos, descobrimos que ele mudou profundamente, por ter se alterado a convicção fundamental.


A geração que floresceu por volta de 1900 foi a última de um ciclo muito amplo, iniciado no final do século XVI e caracterizado pelo fato de seus homens viverem da fé na razão. Em que consiste essa fé?


Se abrirmos o Discurso do Método, que foi o programa clássico da nova era, vemos que ele culmina nas seguintes frases: “As longas cadeias de razões, todas simples e fáceis, de que os geômetras costumam se servir para chegar às suas demonstrações mais difíceis, me deram ocasião para imaginar que todas as coisas que podem ser conhecidas pelos homens se seguem umas às outras nesta mesma matéria. E que, apenas tomando cuidado para não aceitar como verdadeira nenhuma que não o seja e mantendo sempre a ordem em que é preciso deduzi-las umas das outras, não pode haver nenhuma tão remota que não se possa, no final, alcançá-la, nem tão oculta que não se possa descobri-la” (Oeuvres, cd, Adam et Tannery, tomo VI, pág. 19).
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